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Sims... 
MA mulher de Tortozendo que 
volta meia volta andava á bulha 

com o marido, terminou ultima- 
mente por o marcar, fazendo-lhe 
um risco de navalha na cara como 
os fadistas. Aos gritos do infeliz 
acudiram dois amigos que a de- 
Sarmaram mas mesmo assim a 
endiabrada aldeã obrigou depois 
os trez a fugir, ferindo-os á pe- 
drada. j y 

Como se vê, esta é que é 
uma das autenticas mulheres de 
faca e calhau. 

Livra!... 

Causas célebres 
Terminou, no sabado, em Vi- 

zeu, O julgamento dos autores do 
crime da Poça das Feiticeiras, que 
teve retumbancia em todo o país, 
e do qual os diarios deram cir- 
cunstanciado relato, habilitando o 
publico a, mesmo de longe, fa- 
zer OS seus juizos durante o de- 
correr das audiencias. 

Os debates chamaram tambem 
ao tribunal grande numero de 
magistrados de fóra, advogados e 
pessoas de representação, ouvin- 
do nós a algumas delas tecer 
elogios aos julgadores. 

Os reus Claudino Ribeiro e 
sua mulher D, Silvina Trindade, 
filha do assassinado, foram con- 
denados a 8 anos de prisão maior   UTRA mulher —esta é de Pa- 

lhais—de nome Rosa Moleira, 
que conta 90 anos, apresenta co- 
mo descendentes: 10 filhos, 58 
netos, 69 bisnetos e um tatarane-: 
to que vai em 18 mezes. ] | 

Foi sempre uma santa—diz o: 
jornal onde vimos a noticia 

Acreditamos. E a prova aí a 
temos... 

QEGUNDO um periodico femi- 
nista da America do Norte, ! 

desde que surgiu a moda do ca- 
belo curtado entre as mulheres dos 
Estados Unidos já se cortaram 
ali umas 3.400 toneladas das suas 
loiras tranças!. .. 

Até faz pena ver inutilisar as- 
sim tanto motivo de belêsa!.., 

Õ pão 
Houve muito trigo, houve 

muito milho. As tulhas encheram- 
se e não levaram tudo. Pois a 
respeito de comermos o pão de 
trigo ou a borõa mais em conta, 
ainda está para vir esse dia, 

Por onde concluimos que tan- 
to faz haver muito como pouco é 
a mesina coisa, 

Em qualquer dos casos le- 
vam-nos sempre o que lhes apraz, 

  

  E que volta?... 

celular, seguidos de 12 de degre- 
do, ou, na alternativa, em 25 anos 
de degredo em possessão de pri- 
meira classe e em 6 contos, ca- 
da um, de imposto de justiça. 

A creada Albina foi condena- 
da, apenas, em 2 anos de prisão 
correccional, como encobridora, 
levando-se-lhe em conta o tempo 
de prisão sofrida pelo que saiu 
em liberdade, devendo, no entan- 
to, pagar um conto de indemni- 
sação para o Estado, | 

Todos tres ouviram ler a sen- 
tença com a maior serenidade. 

“a 
No proximo dia 21, segunda- 

feira, deve igualmente apresentar- 
se a prestar contas à justiça, em 
Lisboa, outro bandido dos de 
marca maior— Augusto Gomes— 
assassino da desditosa actriz Ma- 
ria Alves. 

Deve ser-lhe aplicada o ma- 
ximo da pena, visto não haver ne- 
nhuma atenuante que valha a es- 
se scelerado. 

cer me 

A policia exercita-se 
O nosso corpo policial, que foi 

ultimamente aumentado em numero 
de guardas, como era necessario, visto 
ter de fornecer contingentes para to- 
do o distrito, anda a receber instrução 
militar que terminará, dentro em bré- 

  

Arvoredo 
Desapareceram esta semana, 

no Porto, as velhas e frondosas 
tilias da Praça da Liberdade, sob 
as quais se abrigaram das arden- 
cias do sol, por muitas dezenas 
de anos, milhares e milhares de 
pessoas à espera dos carros de 
transporte. 

Tomou, por isso, a praça ou- 
tro aspecto, tendo sido plantadas 
em substituição desse arvorêdo 
secular, talvez, acácias rubinaceas 
novas ainda, mas de folha cadu- 
ca, como é mais proprio, de mo- 
do a despirem a folhagem no in- 
verno para infolharem no verão 
seguinte, 

E nós, sr. dr. Lourenço Pei- 
xinho ? Quando ha-de Aveiro 
vêr desafrontado o seu liceu, o 
seu teatro e a sua Câmara, os trez 
magnificos edifícios da Praça da 
Republica, a melhor que possui- 
mos, desses troncos e desses ra- 
mos que tanto a desfeiam e pre- 
judicam ? 

Vâmos. Aquilo precisa ser dei-- 
tado a terra, precisa ser removido 
de ali, precisa, finalmente, ser su- 

bstituido. À 
Exige-o a estetica e a decen- 

cia da' cidade. Exige-o o espirito 
moderno. 

O sr. dr. Lourenço - Peixinho 
não deve, pois, demorar por meis 
tempo as suas ordens no sentido 
de fazer arrancar do local indica- 
do o que ha muito já não devia 
ali existir. 

A opinião da cidade é esta, 
que nós interpetrâmos, e que por 
isso se torna urgente dar-lhe a 
devida satisfação. 

Na rica 
Anda a ser profundade o canal 

que conduz á Malhada e onde a Ca- 
pitania fez construir o abrigo para as 
suas lanchas, 

Deve custar aquele serviço mui- 
tissimo dinheiro, tanto mais que as 
lamas em vez de serem lançadas de-   ve, com uma parada e revista em 

forma, 

  
  

A data do “A rmisticio 

  

Foi comemorada, com b Trilho, no quartel de 
Cavalaria 8 desta cidade 

A hora a que se realisou, no 
qia 11,.a sessão soléne comemo- 
rativa da assinatura do armisticio 
entre as nações beliperantes da 
Flandres, não nos permitiu a mais 
pequena alusão a essa festa que 
teve logar no quartel de cavala- 
ria 8e à qual presidiu o sr. Go- 
vernador Civil, secretariado pelos 
srs, tenente-coronel Carlos Gui- 
marães, capitão do porto Rocha 
e Cunha; dr. José Tavares, reitor 
do liceu; dr. Lourenço Peixinho, 
presidente da Camara; arcipreste 
padre Gil e major Mario Ribeiro 
de Menezes, atual comandante de 
Infantaria 19, 

A amplia sala destinada à so- 
lenidade achava-se ornamentada 
com trofeus de armas e as ban- 
deiras de todas as associações e 
clubs locais, ocupando, porêm, 
logar de destaque os pavilhões 
nacional e da cidade. Nas cadei- 
ras e de pé, uma assistencia nu- 
merosa, em que predominava o 
elemento militar, ouviu, com a 

pitão, sr. João Abel Rebocho Vaz, 
por sinal muito curioso pela nar- 
rativa de varias peripecias passa- 
das no front. Uma salva de pal- 
mas o coroou, no fim, tendo a 
seguir o sr. tenente-coronel Gui- 
marães levantado vivas á Patria, 
à Republica, ao sr. Presidente da 
Republica. e ás nações aliadas, 
correspondidos com calor. 

A banda de infanteria 19 exe- 
cuta, então, os hinos português, 
inglez e francez, que todos ou- 
vem de pé, efectuando-se a con- 
tinencia ás bandeiras regimentaes 
com o cerimonial costumado ou 
seja entre os acordes da Porti- 
guesa e O vibrante toquê de cor- 
netas em marcha de guerra, 

Um busto grande da Republi- 
ca junto á presidencia e os di- 
versos contingentes militares pos- 
tados em volta da sala deram 
um cunho deveras atraente á so- 
lenidade, cujos promotores daqui   maior atenção, o discurso do ca- 
felicitâmos pelo bom exito que | 
ela teve. 

finitivamente para o local que nos di- 
zem ter-lhes sido destinado pela Junta 
Autónoma, local que fica proximo, 
mas cuja compra ainda se não efe- 
ctuou devido a uma diferença de dois 
contos, se acham amontuadas nas 
margens até serem conduzidas para 
lá á custa de um novo dispendio, que 
não deve ser pequeno, 

Quer dizer: afJunta, querendo fazer 
uma economia de dois contos não hesi- 
ta gastar muito mais, a ser verdade o 
que por aí corre de bôca em bõca, 
havendo inclusivamsate quem repare 
nessa mesquinhez, poudo-a em confron- 
to com o luxo dum dispendioso jar- 
dim que se anda a construir na Bar- 
ra sem utilidade alguma e para o qual 
nunca os dinheiros da Junta deviam 
servir. 

Mas, .. deixar corier os martins, 
que ainda não é agora ocasião de fa- 
larmos sebre a belêsa,.. de horta- 
liça que hade ser o porto de Aveiro, 
com um caes acostfavel no Rocio e 
tudo o mais que se anuncia para... 
daqui a 50 anos! 

Impagaveis dentistas, que tanto 
nos fazem rir!.., 

ro NAS “ . Politica de Aveiro 
A Situação, orgão do governo, 

que ultimamente fez algumas referemn- 
cias á acção do sr. governador civil 
deste distrito, dava na terça-feira a 
notícia da sua estada em Lisboa, de 
uma conferencia que teve com o sr.   ministro do Interior e da retirada pa- 
ra a nossa terra onde efectivamente 
já se encontra, 

Responsabilitaes politicas | 
Com data de 

de Madjid 4 imprensa diaria que 
|9 general Primo de Rivera fez 
aos jornalistas do seu país, a se- 
guinte comunicação: 

«Acabo de assinar uma portaria 
que acompanha a remessa á Assembléa 
Nacional, do dossier relativo ás res- 
ponsabilidades politicas desde 1909, 
O periodo de 1898 a 1909 foi uma 
epoca de sossego e de trabalho, as- 
sim como de restabelecimento econo- 
mico e financeiro, mas em 1909 abriu- 
se uma nova era de desastres, turbu- 
lencias e deficits orçamentais, cujas 
Causa se tornava necessario apurar, 
não para estabelecer perseguições con- 
tra qualquer pessoa, mas para o fim 
de tirar desses factos uma proveitosa 
lição, tanto para o presente como pa- 
ra o futuro,» 

E digam lá que não, que Pri- 
mo de Rivera não é homem de 
largas vistas... 

15, transmitem | 

  

Liberdade 
de imprensa 

Por suposto abuso de liber- 
dade de de imprensa foi querela- 
do pelo sr. Velhinho Correia, ex- 
ministro das Finanças, o director 
de À Ditadura, Raul de Carva- 
lho, que tem por advogado o dis- 
tinto causidico lisbonense, sr, dr. 
Sacadura Cabral. 

E” notavel, sob todos os pon- 
tos de vista, a minuta de apela- 
ção baseada nas alegações da 
defêsa que acabâmos de vêr in- 
serta nas colunas do referido pe- 
riodico, pelo que só falta que os 
julgadores façam justiça recta, 
dando razão a quem a péde de 
fronte erguida, altivamente. 

O Democrata vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom- 
bal, 

  

  

  

  

Asilo Esco 

especialisado em doenças de bôca e 
dentes, é um novo, aveirense nato, 
que, tendo sido escolhido para fazer 
parte da Comissão Administrativa da 
Junta Geral do distrito, desde a pri- 
meira hora se dedicou de alma e co- 
ração á grande obra de ressurgimento 
do Asilo Escola que a Junta democra- 
tica quasi por completo fezfdesapare- 
cer, trabalhando, incessantemente, 
apaixonadamente pelo levantamento 
daquela pia instituição destinada a 
servir de abrigo aos infelizes, de am- 
paro aos deserdados da fortuna, 

Por mais duma vez o dr, Pompeu 
Cardoso, que não hesita sacrificar a 
sua numerosa clientela aos trabalhos 
em que anda empenhado, nos chamou 
para mostrar o que já ha feito no 
sentido exposto e tambem por mais 
de uma vez o Democrata tem aludi- 
do á sua acção dentro da colectivida- 
de de que faz parte. 

Ultimamente, porêa, um caso sur- 
giu que e.tá preocupando algo o es- 
pirito publico pelo que em volta dele 
se passa—a nomeação dum director 
que superintenda nos assuntos asi- 
lares. 

O logar, que chegou a ser posto 
a concurso, não foi preenchido por o 
decreto n.º 14,149 se opor ao seu 
provimento detinitivo sem autorisação 
do governo, e de aí o correrem varias 
versões entre as quais a de que se fa- 
ria vo ultimo sabado a nomeação de 
um director interino, facto que tam- 
bem se não deu por... não ter ha- 
vido sessão, 

Ora tudo isto conjugado e junto 

ao que pelos principais centros de 

cavaco temos ouvido, levou-nos a pro- 

curar o dr, Pompeu Cardoso a quem 
perguntámos ; 

— Então o que ha? 
— Sobre ? 
— Pois sobre o que hade ser? 

A Junta Geral e a nomeação do di- 

rector interino para o Asilo, Corre pa- 
ra aí tanta coisa... 

— Quer, portanto, conhecer o que 
se passa com respeito a esse assunto ? 

— Certamente, Para informar os 
leitores de O Democrata e restabele- 
cer a verdade nos pontos em que ela   já esteja alterada. 

  
O dr. Pompeu Cardoso, medico | 

  

a Distrital 

  

Ainda não foinomeado o director interino 

  

O que nos disse, em palestra amena, o dr. Pom= 
peu Cardoso 

— Com efeito, a verdade manda 
| Deus que se diga e sendo assim creia 
que vem ao encoatro dos meus dese- 
jos. Vai, por conseguinte, saber o que 
ha, Ouça e tome nota, 

—Todo ouvidos... 

E o dr. Pompeu Cardoso começa : 
— Em primeiro logar preciso de 

explicar quais as razões que me le- 
varam, como membro da Comissão 
Administrativa da Junta e encaregado 
do pelouro dos Asilos, a apresentar a 
proposta para a nomeação de um di- 
rector na sessão da Junta de 1 de ou- 
tubro, Quando tomei conta do pelouro 
encontrei o Asilo em absoluto aban- 
dono e estranhei que da parte dos srs. 
directores nem uma unica reclamação 
ou pedido houvesse sido feito para 
minorar as condições dificeis e insu- 
portaveis em que ele se encontrava. 
Tal facto lhes fiz sentir e obtendo 
como resposta evasivas compromete- 
doras para alguns funcionarios do Asi- 
lo eu quiz saber de quem seria a cul- 
pa ou se antes não haveria da parte 
desses funcionarios incapacidade fisi- 
ca, incompetencia profissional ou des- 
maselo, Era necessario experimenta- 
los. Foi o que fiz, colocando sucessi- 
vamente á frente dn Asilo, como dire- 
ctores a Ex" sr2 D, Francisca de 
Azevedo e o sr. Vizeu, A primeira de- 
monstrou logo a sua incapacidade es 
falta de energia, permitindo faltas de 
disciplina e educação que lhe vale- 
ram uma sindicancia e quinze dias de 
suspensão, Quanto ao sr, Vizeu: o que 
se tem passado com este cavalheiro 
como director ? Faltas de zélo e activi- 
dade; faltas de criterio e orientação e, 
o que é mais gráve: absoluta falta de 
respeito pelas suas funções, pois vive 
escandalosamente com uma amante 
de idade muito diferente, chegando, 
sem meu conhecimento, a introduzi-la 
no Asilo, facto que era conhecido dos 
alunos e empregados que por tal mo- 
tivo lhe não dispensavam a conside- 
ração devida como director. 

— E qual a atitude da Junta pe- 
rante esses factos, doutor ? 

— A sr* D. Francisca, devido á 
sua avançada edade e absoluta incapa- 
cidade fisica, foi sugeita a uma junta 
medica e vai ser reformada na proxi- 
ma sessão, Ao sr, Vizeu foi-lhe orde- 

  
 



  

  

Mêsê ro fer o-eicanêa 

ão de 

comboios 

Perto da estaç 

doi 

ficando reduz 

Deu-se na quari 

horas, um terrivel 

comboio de mercadorias que 

linha seguido para o sul e cetro que 

andava em manob;ss nas proximida- 

des da estação de UCliveira do Bairro 

e do qual resultou, pel; que ouvimos, 

algumas mortes e bastantes leridos, 

vitimas todas pertencentes ao pessoal 

do caminho de ferro. 

Apeuas foi conhecido o desastre, 
organisaram-se imediatos socorros, in- 

do para o hospital de Coimbra os que 

careciam de curativos e empregando- 

se desde logo os maiores esforços na 

desobstrução da linha, que ficou da- 

nificada em muitos de ex- 

tensão: 

feira, pelas 21 

choque entre um 

daqui 

metros 

idog a ummortã 

Oliveira do 

Ss chocam-se, 

0 de destroços 

Bairro, 

Uma das maquinas, a que revoca- 

do norte, 

por 

amonioando-se por forma a causar à 

va o combuio enterrou-se, 

| cima dela e galgando os vagons 

[admiração de toda a gente pela posi- 

ção que tomaram, 

Os 

dinarios 

bordo, 

destino com o atrazo que as cireuus- 

passageiros dos comboios or- 

teem estado sugeitos a tras- 

chegando estes á estação do 

tancias determinam, 
Procede-se averiguações para 

conhecer a quem cabem as responsa- 
bilidades do sinistro, prejuizos 

materiais devem vorçar por milhares 

de contos. 

a 

cujos 

  

  

nada uma sindicancia, que, se se pro: 

varem as afirmações que acima faço, 

será csstigado como merece, garanto- 
lho. Só estes factos eram suficientes 

para eu propor à Junta a nomeação 

de um novo director, 

— E depois? 

— Depois, 

rar o àÁsilo 

se quizermos encar 

serio, como casa de 

educação e ensino, é preciso pôr á 

frente dele alguem que, com uma 

orientação definida e possuidor de 

competencia e qualidades morais, lhe 

possa dar a ordem e a disciplina que 

é necessario em estabelecimentos desta 

naturêsa e ali teem faltado em abso- 

luto, E! preciso que o director 

do permanente contacto com af) crean- 

ças elementos que o habilitem a de- 

senvolver esta ou aquela vocação. Quer 

dizer: o Asilo, moderno, já se vê, tem 

de ser uma escola de aptidões. Para 
isto se abriu já a aula de musica e 

se pensa em abrir as antigas oficinas. 

Mas com este pessoal é inteiramente 

impossivel porque basta dizer-lhe que 

existem pequenos internados ha qua- 

ro anos e com 14 anos já feitos que 

tainda não possuem exame da 4," clas- 

se! E que tendo de sair, pelo Regula- 

mento, aos 18 anos, só poderão apren- 

der qualquer arle ou oficio nos dois 
anos que lhe restam. E' uma prepara- 

ção para a vida excelente, não acha? 

E as pequenas? Que saem prepa- 
radas do Asilo de tal maneira que até, 
pelas suas atitudes, as classificam de 

simples e que, apanhadas, de surprê- 

sa, na vidá, cáem, a maior purte, na 

prostituição ! 

— De aí todo o seu interesse, to- 

do o seu desejo de dotar o Asilo com 

pessoal novo? 

-- Exactamente, E principalmen- 
te o logar de director, porque, sendo 

quasi todos os internados orfãos, o seu 
pai espiritual, e até de facto, terá de 
ser essa entidade, que será, portanto, 

futuramente, quem as guiará atravez 

das imtemperies da vida, aconselhan- 

do-as, removendo-lhe dificuldades, 

procurando-lhe colocações, etc,, etc. 

Tem de acompanhar uma geração in- 

teira e tem de ser pastor de um gran- 

de rebanho, 
— E os seus colegas estão de per- 

feito acordo com as suas intenções, ou 

sempre é verdade o que por a cidade 

consta acerca... 

a 

— Não diga mais, que sei onde quer 

chegar. Divergencias, divergencias não 

ha. Em todo o caso já depois de ter 
sido posto o logar a concurso e de 
dar-se a suspensão deste, colegas meus 

houve que se manifestaram por a ino- 

portunidade da nomeação. Mas isso 

passou e agora julgo que na proxima 

sessão de sabado tudo ha-de acabar 
em bem, que não em mal... 

— Portanto, indo fazer-se a no 

meação de um interino, não poderá o 

doutor dizer-me em quem pensam pa- 

ra o desempenho do logar ? 

— Depois do que por aí se disse 

e para demonstrar que não tenho 
compromisso algum, nem sequer pro- 

ponho qualquer nome. Mas do que 

farei questão é das qualidades e dos 
predicados da pessoa a escolher para 

o referido cargo, Não será necessario 
isso porque tenho os meus colegas na 
melhor . conta e a eles tambem cabe 

uma grande responsabilidade s6 a no- 

meação não recaír num candidato com 

os requisitos em que lhe falei, À poa- 
deração e a prudencia hão-de vencer 

colha | 

e isso consola futuro do 
Asilo, 

Nesta altura démos por terminada 
a palestra, visto estarem os nossos 

desejos plenamente satisfeilos. Agrade- 

cemos ao dr. Pompeu Cardoso a sua 

amabilidade em nos atender e quando, 

com um cordeal aperto de mão, nos des- 

pediamos, ouvimos ainda da bôca do 

ilustre aveirense e distinto medico que 

a Junta, depois de ter arrumado o ca- 

so de agora, tem de pensar em igua- 

lar a educação- do Asilo á da Casa 

Pia, de Lisboa, e outros estabeleci- 

mentos congeneres, 'para honra da 

terra, 

me pelo 

Cia Si ram 

Monumento aos mortos da Erande 
(erra 

Por ocasião da passagem do ani- 

versário do Armistício inauguraram-se 

em diferentes pontos do país monu- 

mentos aos mortos da Grande Guerra, 
divida que Aveiro ainda não pagou, 

conservando-se emsilencio e numa quie- 

tude que se não compraz nada com 

a nossa maneira de vêr as coisas. Por 

isso ousâmos perguntar: para quando 

se espera ? 

Aveiro, capital de distrito, terra 

com dois regimentos e um destaca- 

mento de marinha, deve manifestar-se 

condignamente perante os mortos, re- 

presentantes do valor da raça no con- 

flito europeu, e perpetuar-lhes a me- 

moria, como já fôra resolvido, 

Porque se espera? 
Porque se não iniciam os traba- 

lhos ? 

Que motivos ocultos haverá para 

retardar o . pagamento duma divida 

que se impõe, de uma divida sagrada 

de que os aveirenses devem orgulhar- 

se quando saldada ? 

O Democrata, crente de que es- 
te novo incitamento fará acordar os 

espiritos adormecidos, aguarda quais- 

quer resoluções que venham a ser to- 

madas e das quais dará imediatamen- 

te conhecimento aos seus numerosos 
leitores apenas cheguem até ele, 

em emma 

Sabão “Raio,, 

Foi posto á venda este artigo 
destinado a limpar todas as no- 
doas com rapidez e sem man- 
char o tecido nem lhe alterar a 
côr. E, pois, o Sabão Raio de 
muita utilidade em todas as ca- 
sas, pelo gue uv recomendâmos, 

podendo ser adquirido no depôó- 
sito, em Eixo, de Ismenia Neto, 

Limpa tudo e com uma per- 
feição absoluta, As nodoas no 
mais grosseiro tecido como na 
mais fina sêda desaparecem ime- 
diatamente depois de lavados 
com o Sabão Raio. Só não apa- 
rece um raio de sabão, natural- 
mente por ainda estar para nas- 
cer q inventor, que limpe, que 
faça desaparecer da cidade essa 
grande nódoa que tanto a empor- 
calha e que já cheira mal que 
trezanda—o Pulha de Aveiro. 

Mas essa, se calhar, É capaz 
de não ir com sabão, nem mes- 
mo raio por ser cronica... E 
sendo assim, só enterrada... 

O Democrata, vende-se 
na Livraria Universal, Rua Direita   

O Democrata 

Notas Mundanas. 
Fizeram anos: no dia 13 o sr. Do- 

mingos do Pairocinio e no dia I7a 

sa do sr, tenente Natividade e Silva. 

Hoje fatos, o sr. Eurico Teles de 
Abreu, ausente em Loanda; áâmanhã, 

assr.'* D, Maria Augusta R. de Q. 
Oudinot Almeida; esposa do sr. Fran- 

cisco Pinto de Almeida e D. Maria da 

Gloria de Almeida Gonçalves e Cos: 
ta, esposa de tenente da aviação sr. 

Mario Ferreira da Costa; em 21, os 

ses. Jusé Maria dos Santos Carvalho, 
actualmente no Amboim, Africa Oci- 

dental, e Manuel Dilalma Graça e o 

menino Alberto, filho do sr. João Go- 
mes Pires e en 23, o sr. Antonto Cam- 

pos Graça. 

— Jú foi registado, recebendo o 
nome de Mario, o filhinho da sr* D. 
Maria da Gloria de Almeida Gon 

calves e Costa e de sem narido o te- 

nente da aviação sr. Mario Costa, ten- 

sr.? D, Clotilde Correia e S ilva, espo-| 

f's €x.”” Senhoras 
Encontram V, Ex.* uma chic exposição de interesantes mo- 

delos parizienzes de chapeus de feltro, para senhora e creança. 

Tingem-se chapeus de feltro em 

escuro para claro, 

Sistema francês 

todas “as cores incluindo 

Preços reduzidos 

R. do Gravito, 63- Aveiro 

CDC DC DC DK DCD DK DCD 
  

  

Necrologia 

Na noite de domingo para 
segunda-feira faleceu, vitimado 
por um terrivel sofrimento que ha 
muito. lhe torturava a existencia, 
o simpatico moço Jaime Vieira 
Guimarães, solteiro. de 29 anos, 
filho de Domingos Vieira Guima-   do servido dz testemunhas os srs. Pe- 

dro Gonçalves é Francisco José Lopes | 

de Almeida, 

bisavô maternos. 

Muitas piices ales. 

— Pela sr* D. Maria da Luz Ga-, 

melas Pinto foi pedida para seu filho, 

Elias Gametas de Oliveira Pinto, em- 

pregado na secretaria do governo ci- 

vil, a mão da srº D. Leontina Si- 

mões Pina, gentil e prendada filha do 

sr. Antero Simões: Pina, empregado 
superior dos Correios e Telegrofos. 

— Depois de ter passado uma tem- 

porada em Alquerubim partiu a assu- 

mir as suas funções na Imprensa Na- 

cional de Lisboaonde ha muitos anos 

é empregado, o sr. Adolfo Marques de 

Oliveira. 
— Para professor de caligrafia e 

dactilografia da Escola Industrial e 
Comercial desta cidade, foi nomeado, 

encontrando-se já em exercicio, o sr. 

Armando Madail Ferreira, guarda li- 

vros do. Banco Regional. 
Parabens. 

— Com sua-esposa deve hoje em- 

barcar em Lisboa, no Hildebrand, com 

destino a Munaus onde possue uma 

importante casa comercial, o nosso 

amigo Clemente Rodrigues Simões que 
é terru da sua naturalidade —S- João 

de Loure—veio passar alguns mezes 

junto da familia. E' portador de um 

abraço nosso par: outro amigo, ali 

tambem estabelecido — Antonio Dias 

Pereira — desejando nós que a viagem 

decorra feliz eo futuro continue a 
sorrir-lhe como até aqui, 

* — Regressou da Costa Nova, com 

sua família, o sr. João Rodrigues Testa. 

— Tem esperimentado sensíveis me- 

lhoras, com o que uos congratulâmos, 

asr* D. Primavera Mafalda Simões. 
— Anda um pouco adoentado o 

nosso velho amigo, dr. Marques da 

Costa, 
— De cama continua o antigo re- 

publicano Elísio Feto, que na sua ca- 

sa de Esgueira tem sido visitado por 
varios correligionarios. 

respectivamente avô e) 
(tico, chegou a realisar varias via- 

rães, a quem a morte tambem cê- 
do arrebatou, 

Tendo concluido o curso nau- 

| gens como piloto, até que a ines- 
perada. aparição da doença, ani- 
quilou todas as suas futuras ten- 
fativas e todas as suas esperan- 
ças. Era um belo caracter e me- 
lhor coração. Impossibilitado de 
grangear a vida por aqui ficou 
junto dos seus, que até ao ulti- 
mo momento foram devotados 
amigos, amparando-o durante a 
sua longa e dolyrosa enfermi- 
dade, 

Numerosamente: concorrido o 
funeral, esse facto evidenciou a 
simpatia que o extinto gosava e 
ainda o pezar causado pela gran- 
dêsa-do seu infortunio, 

A sua familia, especialmen- 
te a sua irmã sr* D, Benedita 
Vieira e marido Augusto Decrook, 
em casa de quem o infeliz exa- 
lou o ultimo suspiro, o nosso 

cartão de cundolencias. 

Obras camararias 

Prosseguem activamente os traba- 

lhos de encanamento de aguas para 

abastecimento da cidade, de harmo- 

nia com os desejos do orgão democra- 

tico que, sequioso, pedia, ha tempo, 

agua, muita agua, . 

Tambem vai bastante adeantada 

a terraplenagem da Avenida Central 

e no edifício da Câmara está-se ulti- 
mando a transformação por que pas- 

sou a parte poente para adapla- 

ção do tribunal e repartições judi- 

ciais, 
Louvures ao sr, dr, Lourenço Pei- 

xinho. Louvores em nome da cidade 

reconhecida, da cidade a que ele tan- 

to quer e não pode ser responsavel 

pelos coices das bestas que ás vezes o 
pretendem atingir.   

    

Este mumero foi visado pela comissão de censura 
  

O lugre “Encarnação,, 

Este navio, que dissémos ter-lhe 

caído o fundo, considerando-se, assim 
como a carga, 2.700 quintaes de ba- 

calhau, perdido, tal era a impressão 

dos peritos em vista da submersão, 

após o exame que lhe foi feito pelos 

mergulhadores que para esse fim aqui 

estão ainda é possivel salvar-se visto 

a causa do naúfragio ter sido ocasio- 

nada por um rombo feito pela ancora 

a que se achava preso, 

Às companhias seguradoras: Mun- 

dial, Uitramarina e Comercio e In- 
dustria tomaram conta do barco e 
carga visto a declaração de abandono 

feita pelos segurados, estando agora a 

proceder-se ao concerto do casco, pá- 

ra depois vêr se se pode salvar, ao 

menos, parte da carga, apetrechos e o 

mais que o lugre contem. 
A! Barra tem ido muita gente as- 

sistir aos trabalhos, 

Cambio 
A cotação de ontem foi a se- 

guinte: 

Libra. .a. sa 
Franco 
Dollar..... 
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Serão popular 

O Grupo Alecrim, de Eixo, 
sob a direcção musical da sr? D. 
Maria Leocadia Magalhães Lima, 
deve vir no dia 28 a esta cidade 
exibir as Suas canções na Asso- 
ciação Dramatica, que nessa noi- 

(te vestirá, certamente, as suas me- 
lhores galas para o receber. 

O grupo, composto exclusi- 
vamente de rapazes e raparigas 
do campo, dizem-nos que é um 
magnifico conjunto que deve 
agradar a quantos assistirem ao 
serão e sejam apreciadores das 
nossas canções, que tanto falam 
á sentimentalidade e ao . coração 
dos portugueses. 

Aguardâmo-lo ansiosamente, 
conscios da bela noite que nos 
vai proporcionar. 

boa ha- 
? bitação fitrenda-se 

na R. do Gravito, 23. 

Ver e tratar ás terças, 
quintas e sabados das 13 ás   16 horas. 

O azeite 
Lemos 

o 

uum colega de B:ja 
que azeite está a descer de 
preço vertiginosamente. Ainda 
não ha oito dias que o precioso 
oleo era vendido naquela cidade 
a 8800 o litro e agora vende-se a 
5580 com tendencia para baixar 
ainda mais! 

Em Aveiro o seu preço con- 
tinua a ser de 10500. 

E estamos a ver que nãcia b= 
xa ou, se baixar, que hade ser 
uma coisa insignificante, 

Poderá tolerar o povo 
eternamente o explorem? 

* e * 

A proposito, um ontro cole- 
ga dsereve com toda a proprie- 
dade: 

que 

O azeite é tanto, que não se sabe 

o que se lhe ha de fazer, O azeite é 
tanto, que, se não o deixarem expor- 

tar para o universo inteiro, valerá 

qualquer dia menos do que a propria 
agua. O azeite é tanto, que não pode 
encontrar colocação dentro do País. 

Mas se o azeite é muito em Portugal, 
tambem o deve ser nos outros países, 

em que a oliveira se dá tão bem como 

por cá. Logo, mésmo na exportação, 

encontrariam os nossos azeites, cujas 

qualidades não podem rivalizar, nem 

com as dos azeites franceses, nem 
com as dos espanhois, nem com as 

dos italianos, célebres pela sua mara- 

vilhosa preparação e pelo seu finissi- 

mo paladar, uma inelutavel concor- 

rencia, 

Os fenomenos economicos vêm sem- 

pre revestidos duma fatalidade, que 

não é possivel vencer, Se o ano agri- 

cola foi farto, é impossivel evitar que 

o preço dos generos baixe, Esta con- 

sequencia de abundancia tem de dar- 

se por força, sejam quais forem as me- 

didas que se adoptem para a evitar. 

Sabemos que ha lavradcres que de- 

fendem o criterio de que não são os 

anos ricos em todos ou em quasi to- 

dos os produtos os que mais vanta- 

gens trazem à lavoura, Mas os que 
pensam assim não podem constitair 

a maioria, tão patrioticos são, em ge- 

ral, os senhores da terra, e tão grau- 

de é a sua generosidade, quando se 

trata de contribuir para o bem co- 

mum. Podem, é certo, as grandes co- 

lheitas reduzir os preços unitarios, 

Mas as grandes quantidades arreca- 

dadas e lançadas no mercado hão de, 
forçosamente, suprir, bem feitas as 
contas, as consequencias duma abun- 

dancia, que não pode ser nunca per- 

niciosa, por mais que se queira incul- 

car como tal 

? NS 

Mannesmann 
(TUBOS MANNESMANN DE BOUS(? 

Os melhores para canalisação 8) 
de agua 

Agentes em Portugal: 

6? ALEXANDRINO, Limitada 
B Rua da Picaria, 40— PORTO 

(A Agente em Aveiro: 
N Francisco Lopes Gama 

Go 

12 
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Caixa de Credito Agricola Mutuo 
de Aveiro 

Com o fim de organisar o 
funcionamento da Caixa de Cre- 
dito Agricola Mutuo de Aveiro, 
autorisada por alvará de 23 de 
julho de 1923, esteve na séde do 
Sindicato Agricola Regional des- 
ta cidade num dos dias da sema- 
na passada o chefe da 1.º Divi- 
são da Direcção Geral do Credi- 
to Agricola.   Da reunião com os subscrito-   
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Jornal de larga tiragem e que RIA maior numero de anuncios 
  

res dos estatutos e com à Dire- 

cção do Sindicato Agricola resul- 

tou a alteração dos mesmos em 

alguns artigos no sentido de fa- 
cilitar a admissão de socios. 

A proteção financeira que as 

caixas podem dispensar aos seus 

associados muito contribuirá pa- 

ra o desenvolvimento da agricul- 

tura, visto os lavradores poderem 

obter os fundos precisos para as 
suas necessidades agricolas, co- 
mo seja a compra de gados, de 
sementes, de adubos, etc., ao mo- 
dico juro de 7,5 010 ao ano. 

Mais de espaço nos havemos 
de referir a este assunto, que é 
de capital importancia. 

Julgamento 
Pela primeira vez nesta co- 

marca se constituiu na terça-fei- 

ra o tribunal colectivo para jul- 
gamento do sr. João Afonso Fer- 
nandes, da Quintã do Loureiro, 
freguesia de Cacia, que respon- 
deu por ter disparado uma pis- 
tola contra Agostinho Duarte Sa- 
bino, ferindo-o no rosto sem con- 
sequencias de maior. 

Presidiu á audiencia o sr. dr. 
Bastos Pina que, com os seus 
colegas srs. dr. Heitor Martins. 

  

  

* juiz do civel e dr. José Cupertino 
de Oliveira Pires, juiz em Ague- 
da, formou o tribunal onde se 
discutiu a causa. 

Representava o Ministerio Pu- 
blico o sr. dr. Freitas Costa e a 
defésa esteve confiada ao sr. dr. 
Jaime Duarte Silva que a condu- 
ziu por forma a arrancar um ve- 
redictum muito favoravel ao reu 
pois apenas foi condenado em 5 
mezes de prisão correccional, 25 
dias a remir a 30800, 2.500$00 
de Imposto de Justiça e 500800 | 
de indemnisação ao queixoso. 

João Afonso Fernandes recu- 
perou imediatamente a liberdade 
visto ter estado preso aproxi- 
imadamente um ano em conse- 
quencia do crime haer sido classi- 
ficado como homicídio frustrado 
e portanto não admitir fiança. 

Correspondencias 

Eixo, 14 
Faleceu na manhã de sabado, pe- 

ias 7 horas, com 72 anos, a sr.? D. Ma- 
ria José Soares de Pinho, esposa do 
sr. José Martins de Pinho, primeiro 

oficial da extinta circunscrição escolar 

do Porto, e mãe do sr. dr, Mario Soa- 

res de Pinho, fiscal das Minas das 

Talhadas, Conquanto este desenlace 

fosse tristemente esperado a todo o 

instante, pois que, tendo sido ataca- 

da por uma hemorragia cerebral ha 

mais de dois meses não mais voltou 

a falar, o falecimento foi geralmente 
sentido por todos quantos a conheciam 
pelas apreciadas virtudes de que era 
dotada, O seu funeral foi bastante 
concorrido por pessoas, não só daqui 

como de Aveiro, Albergaria-a-Velha, 
Fiossos, Angeja, S. João de Loure, Al- 

querubim, etc, 

Entre outros lembra-nos ter vis- 
locos srs, drs, José Luiz, dr. Hernani 
Miranda, dr. Pompeu Cardoso, dr, Car- 

los Vidal, dr. Augusto Cunha, dr, Re- 

belo de Queiroz,notario Dias Aidos, pro- 
fessor Lotário Casimiro, etc, etc. 

Foram oferecidas cinco corôas uma 
por seu marido, outra por seu filho e 

nora, outra por seus netos, outra por 

seu sobrinho Adriano e outra por seus 

sobrinhos José e Gloria. O feretrofera 
conduzido por seis pobres e para as 

borlas feram organizados os seguintes 
turnos: 

1,º—Dr. Augusto Santos, Tenen- 
te-Coronel David Rocha, dr, Diniz Se- 

vero e João S, Pereira. 
2º —Calisto D. Saldanha, Cirilo   

Capital 

Esc. 500.000800 

Explora os ramos de incêndio, sida: automoveis, responsabilidade civil, desastre no trabalho, agricolas etc, 
Foi A Pátria que concedeu um premio de seguro de vida à nossa conterrânea eleita rainha das Festas da 

Curia, 

A Pátria pela maneira como liquída os seus seguros gosa do melhor conceito. 

Evora —Delegações: Lisboa, R. Augusta, 188-1º. Porto, R. do Almada, 287-1º. 
Representante em Aveiro:— Manuel F. da Rocha Leitão. 

Séde: E 

D. Larangeira, Aristides D, Figueiredo 
e Manuel Dias Vieira. 

3º Sebastião Jaime de Carvalho, 
Lotario Casimiro, José Dias Morgado, 

e Manuel Dias Morgado 

4º-Dr. Alfredo Coelho de Ma- 
galhães, Venancio D. Almeida, José 
Pinheiro e Manuel de Carvalho e 
Silva. 

5.º —José Fernandes de Jesus, Ma- 

uuel Luis Ferreira, Sebastião Pereira 

de Figueiredo e José Pereira de Fi-” 

gueiredo, 

Cunduzia a chave da urna o sr. dr. 

Jaime de Magalhães Lima, 

Para a sua alma o goso eterno, 

— Tem guardado o leito com reu- 

matismo o medico municipal aqui re- 
sidente sr, dr, Carlos Alberto Ribeiro. 

Pronto restabelecimento lhe de- 
sejamos, 

E 

Costa do Valado, A 
Tem aqui passado esta semana 

para S, Bento grande numero de car- 
ros de pedra destinada á reparação 

da estrada naquele ponto onde no in- 

“A PATRIA, 
Sociedade Alentejana de Seguros 

  

Reuanide em 1926 
99 Esc. 1.520.000800 

Tribunal da Comarca 

de Aveiro 

Arrematação 

2: publicação 

O dia 20 de Novem- 
bro proximo, pelas 
12 horas, á porta do 

      

A melhor e a mais barata maquina de 
costura, E" a mais solida, a mais elegan- 
tee a que reune todos os aperfeiçoa- 
entos modernos, 

Vendas a prestações de 
Esc. 18400, semanais, 

Tribunal Judiciai desta co- 
marca, e no inventario orta- 

nológico a que se procedeu 
por óbito de Manuela dos 
Reis Gámelas, viuva, que foi 
desta cidade, em que é ca- 

dos Santos, funcionario pu-     
X A com 

Roe E; 
e 

“Sapataria Migueis 
Representantes para Portugal e Colonias 

Marques, Fortes & O. 
Manuel, 221 — Porto Rua de Passos 

  

Por este sislemas todos podem ficar 

mesmo de graça, (Não é preciso passar 
senhas). 

Peçam informações 

para Aveiro 

com bonus 

18800 e uma maquina por Esc, 

do representante 

Restolho 
na 

  

verno tranzacto pouca gente Conseguiu Venda de propriedades 
atravessar íncolume. Não há duvida 

que o sr, engenheiro Sá e Melo se 

tem interessado a valer pelas recla- No domingo 20 do corren- 
mações que lhe fazem relaiivas ao te pelas m horas, em casa de 
concerto das estradas. Mas o peor é | Amadeu da Costa Pereira,no 
a falta de pessoal visto elas não care- Rocio e junto á ponte de S. 
cerem só de pedra, que de nada vale 

se nãs houver quem faça a compos- Gonçalo, serão vendidas em 
tura, praça particular as proprieda- 

Ficamos, pois, á espera do resto, des seguintes: 

caso o sr. Sá e Melo consiga remover 
as dificuldades com que luta, 

— A continuar os seus estudos: de 
telegrafia, partiu para Lisboa o nosso 

conterraneo e amigo, Julio Dias. 

— Começou a matança dos ceva- 

Uma casa situada no Ro- 
cio, proximo da ponte de S. 
Gonçalo. Importancia da se- 
igunda avaliação Esc: 15.0008. 

Uma casa situada na Rua 
dos, ouvindo-se, a cada momento, os [dO Alfena, com bastantes de- 
seus gritos, mas ninguem lhes acode... 

Pudera! Se não há nada como 
um rojãosito, á lareira, para atenuar 

o frio insuportatavel que vem fazendo... 

C 

Grande Quintal 

  

  anexo, situado no 
S. Roque. 

pendencias e propria para 
negocio. 

Importancia da segunda 
avaliação Esc: 25. 000800 

Um armazem com terreno 
canal de 

Importancia da segunda 
Vende-se o que foi do avaliação Esc: 10.000800 

falecido dr. Antonio Carlos 
Melo Guimarães, no Largo 
do Espirito Santo. Tem apro- 
ximadamente 75.” de fundo 
e 25.» de frente paraa rua. 

Falar nos Armazens de 
Aveiro, Ld* 

  

cho e arreios. Para tratar com 
José Gonçalves Coiteiro, na 
Quinta do Gato. 

  

Moto “Triumph, 
R. Coimbra—Aveiro. 

com sid-car, em optimo es- 
tado, vende-se em boas con- 
dições. 

Nesta redacção se diz. 
  
  

sim como preventiva da 

emprega-se com os 

Vendem-se, uma css co de Duro cos 9 roça, ma-|' a e 
importadas directamente do Ins- 
tituto de Biologia e Soroterapia, 
de Madrid, aconselhada por to- 
dos os medicos. 

  

  

Coqueluche 

Contra a tosse convulsa as- 

mesma, 

mais prova- 

Cottes 

A” venda-na Farmacia Brito, 

amem 

Moto 
Vende-se ou troca-se por 

uma biciclete em estado nova 

TINTURARIA PORTUGUESA 
Rua do Gravito, 63—Aveiro 

Tintos em todas as cores. 
Lavagens a sêco. Transforma 
chapeus de senhora de fel- 
tro ou palha pelos ultimos 
modelos. 

Prisão de Ventre 
Às pr evilegiadasi Pilulas Purga- 

tivas Vegetaes, debelam como ne- 
nhum outro preparado,a prisão de 
ventre por mais antiga ou reniten- 
te, bem como as doenças de es- 

tomago, figado e rins, sendo ainda 
reguladoras das digestões, pre- 
ventivas de congestões e um bom 
purificador do sangue. 

Quereis certeficar-vos disso, 
com resultados e presistencia de 
efeitos nunca obtidos sem de 
mais nada carecerdesou clisteres, 
bendizendo-as 'como o fazem 
milhares de pessoas que delas 
teem feito uzo, e distintos clini- 
cos (o que se prova) e gosar boa 
saude? Comprai 1 e. por 12800, 

  

boa. 

Deposito em Aveiro: 

Farmacia Moura 

  

Empresa Metalurgica de Aveiro, “* 

Vende-se 
Consta de tornos, maqui- 

nas de serralharia, forjas, fun- 
dição, moldes, etc. 

Ver e tratar todos dias 
úteis das 8 ás 18 horas, no 
Canal de S. Roque (edifício     das oficinas). 

S beça de casal Manuel Dias 

blico aposentado, desta mes- 
ma cidade, se hão-de vender 
em hasta publica, pelo maior 
lanço oferecido sobre o valor 
das respectivas avaliações, 0s 
bens seguintes : 

Verba n'1—Uma casa 
terrea sita na Rua do Norte, 
desta cidade, avaliada em 
9.000800; 

Verba nº 2-—Metade de 
um palheiro de madeira e seu 
terreno, no Canal de S. Ro- 
que, desta cidade, avaliado 
em 4.000$00; 

Verba nº 3—Uma deci- 
ma sexta parte de uma casa 

terrea e alta, na Rua do Nor- 
te, tambem desta cidade, ava- 
liada em 1.000800; e 

a Verba n.'4-—Um palheiro 
de madeira e seu terreno, em 
São Jacinto, freguesia da Ve- 
ra-Cruz, avaliada em escudos 
6.000$800. 

São por conta dos arre- 
matantes as despezas da pra- 
ça e toda a contribuição de 
registo. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos. 

Aveiro, 28 de Outubro de 
1927. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

* Heitor Martins 

O escrivão do 5.º ofício, 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo 

  

a ; a , RA oo na Clem de Satâno 3 uol MOtOTOS “Kelvin, 
Maritimos, Industriais e gru- 
pos electrogenios. Lanchas. 

Agente: 
Ricardo M. 

Remington 
Vende-se uma maquina 

de escrever desta marca em 
estado de nova. 

Dirigir à Fabrica Ceramica 
de Quintans. 

Cone E Piimmam — 

Atenção para : a 

Costa 
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Colegio de Nossa Senhora da Apresentação 
[ Para o sexo feminino ) 

*PAQUETES CORREIOS ' 
a sahir deLEIXOES 

DEMERARA janeiro. samos Montevideu e Buenos Aires 
Casa apropriada, com muita luz, muiito ar, ltz eléctrica, casa de banho 

canalizações de agua quente e fria. Alimentação abundante e sob 
direcção medica. Educação moral, de sociedade e de ménage. 

. Cursos primários e secundários segundo os programas oficiais. 
Conversação francesa por professora francesa. Desenho, lavores. piano, 

flores, córte, chapeus, pintura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, etc. Estanho, coiro, tarso, 

foto-miniatura, piro-gravura, piro-escultura, talha, pregaria, frutos de cêra, 
Crisálida, imitações de marfim, granito, marmore estatuário e outras. 

Ginástica, 

DARRO Em 28 de Dezembro para o Rio de Ja- 
=" neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires, 

DESEADO Em [Il de Janeiro para Rio de Ja- 

== neiro Santos, Montevideu e Buenos-Ayres. 
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Estes paquetes saem de Lisboa no dia | 
seguinte e mais os paquetes | 
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Enviam-se programas a quem os requisitar 
À | EM 5 de Dezembro para Madeira, Pernam- 

r anza- buco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu 
e Buenos-Aires 
em 17 de Dezembro para a Madeira, Rio 

Alcantara-e: Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos Aires. 

  

  o Em I4 de Janeiro pa a a Madeira, Rio 
Ásturias- de Janeiro, Santos. Montevideu e Buenc ; Ayres 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.2 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, 
mas para isso recomendamos toda a ante- Testa & Amadores 
cipação, jm ma 

Comissões, Consignações, 

Banco Regional 
de Aveiro 
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Cereais, Ferragens e Mercearia. | Proa 

Vidraça, |Socledade Anonima de Responsabilidade Lim.ds » o 
i i | 

: mais a O. O tempo Depositarios de petroleo e gazolina [Correspondentes em todas as praças do pais 

VA $ 
Aa 

SHELL Representantes em Aveiro de numerosos pa acaso bancos e casas bancarias de Lisbo: = 4 s -nos rimeiro mo ai a 19, Rua do Infante D, Henrique -PORTO Nin otaanS o Pi e Porto. frio de inverno, que causou 

inci i É, teiroz Desconte a Ou aos seus correspondentes nas provincias. defluxo a muita gente, e ao Rua Eça de Q E No arado ai np VC nn rr qual sucedeu a chuva como AVEIRO | Maponitosa ordene à EN 

indispensavel ao aquecimen- 

to da temperatura, E' a re- 
Fabricas o Pereira Campos, | Empreca Olarias Aveirense JJ) neisas do que nosavos MI | Consulforio Médico | Maquinas de escrever 

LOS | mas que nós estranhêmos po] j 
Soclsdaae Anonima de Responsabilidade Limitada Fabrica de Louças e Azulejos Hindi Pie nos não Memingion 

CE SS mm 

E | conformâmos com a mau- Dr. PFompeu Cardoso =»: so] = . z p PR Dea O o outo a |R. das Olarias— Aveiro dança. 
ç da Fabrica Ceramica de I Afinal, uma questão de de reputação muhaial, classifica- 
O onte ida Pendeccdis Grande e variado sortido de lou- habito e nada mais, Doenças da bôca e dentes das como infinitamente Silperios 

! A ia de «| resa todas as outras. AVEIRO ças para uso comum, azulejos o 2) Protese e cirurgia dentária 

1 mm | 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

  

              Telhas de varias tipos, tijolaria vermêlha. para frontarias, panneaux e Ortodoncia Representante em Aveiro; 
e refractaria, tubagem de grés, azulejos, ar-| 

KUA DO CAES— AVEIRO Aurelio Costa 

[tai err sia 
tigos sanitarios, ladrilhos ceramicos, etc,, etc louças de fantasia, Bic. etc.   
  

re remos pr 

Oficina Metalurgica e Funilaria | FARMACIA RIBEIRO | Ceramica de Quintans 
José Casimiro Graça | | 

Fabricação e concertos em lanter- | 

aa as ae ade ee | 

- RR [TELHAS 
nas, farois, radiadores, pára-lamas, | Produtos de E qualidade e especialidades | É 

pára-brizas, tanques para gazolina e x . 1 JOLOS 
mais acessórios para automoveis e fu- y . tanto.nacionaes como estrangeiras | MADEIRAS nilaria em geral, 

O maximo escrupulo no aviamento do receituario ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 
Costa do Valado 'Koque para cosinhas, quilo 825 

Sapataria da Moda Aculejes 
M. M. SOARES em pó de pedra 

Sob a direcção tecnica de Fabrica Aleluia 

Hermenegildo Duarte 
Largo do Rocio, 2l-Aveiro 

Rua Direita, 72 — Rua do Passeio, 2 | 

Í Aveiro 

  
  

Aveiro 

Calçado feito e por medida, Execução rápida de qualquer encomenda Artigos sanitarios, lou- 
tanto obra nova como concertos, ças de serviço, 

grite Rennsaua, tas Artigos de ótica 
Sapataria Rosas | - E a Re Jé Estevam é R. Meme Firmino Cantiga ara João de Deus Pátria da Pane Mora | Lunetas e óculos para miopia, presbitia e avisa cançada Piddada cm LRdo de todos os graus e feitios assim como armações. 

, - Esta sapataria, á frente da qual se encontra o seu proprietario Esferometro para medições. 
com larga pratica e aptidão por ter trabalhado nas principais casas | Premiada em todas as exposi- Concertos e venda avulsa. 
do Porto, tem à venda um enorme sortido de calçado fino, o que ções a que tem concorrido | k 
ha de mais chic, para senhora, e bem assim cabedais estrangeiros, | msm Encomendas para o estrangeiro e pronta satisfação de 
alta novidade, principalmente em artigo alemão. Tambem concerta indicações medicas. 
toda a qualidade de calçado de homem, senhora e creança. LOUÇAS E AZULEJOS y 

Unica casa em Aveiro que ven- BRISTOL PANNEAUX, DECORATIVOS 
de o afamado calçado marca inter retasilhganis 
Executa-se obra por medida pelos ultimos figurinos de Paris. Manuel Pedro da Conceição 
Visitara Sapataria Rosas e experimentar o seu calçado 

é adoptar. Aveiro Rua José Esfevam—AD EIRA 

  

  

Ourivesaria Vilar       
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